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Ação faz parte da campanha Outubro Rosa, de prevenção ao câncer de mama

A chegada do déci-
mo mês do ano, 
nesta terça-feira 
(1°), marca o 
início do Outu-

bro Rosa, mês dedicado à cons-
cientização da sociedade e dos 
profissionais de saúde sobre a 
prevenção ao câncer de mama, 
sobre o diagnóstico precoce des-
sa doença e adoção de hábitos 
saudáveis que podem contribuir 
para a diminuição dos casos.

Em 2024, no Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) escolheu 
como tema da campanha Saúde 
da Mulher: Desafios e Perspec-
tivas para o Controle do Cân-
cer.  Em todo o país, os próxi-
mos 30 dias serão marcados por 
iluminação de prédios públicos 
com luzes rosa, palestras, eventos 
e atividades educativas, além do 
exames preventivos.

No Distrito Federal, por 
exemplo, o Serviço Social do 
Comércio do Distrito Federal 
(Sesc-DF) estacionou unida-
des móveis na plataforma su-
perior da rodoviária do Plano 
Piloto, para oferecer gratui-
tamente a mulheres consultas 
e exames para prevenção de 
câncer de mama e, também, de 
colo uterino. 

O gerente de Unidades Mó-
veis do Sesc-DF, André Abreu, 
explica que a carreta da mulher 
tem a missão de chamar a aten-
ção das moradoras. “O foco é a 
prevenção, com muita conversa 
e muitas consultas”.

Mulheres
Nesta terça, o espaço com 

tendas, cercado por grades cor-
-de-rosa, atraiu a atenção de 
uma das quatro filhas de Maria 
da Glória Costa, de 60 anos, 
quando passavam pela área cen-
tral de Brasília, vindas da cidade 
do Gama. As duas decidiram 
parar no local para voltar a in-
vestigar o nódulo que a Glória 
detectou na mama direita, em 
2021. À época, foi feita biópsia 
do tecido da mama e a análise 
em laboratório classificou o tu-
mor como benigno, mas Glória 
não foi mais ao médico e, agora, 

se sente incomodada pelo incha-
ço no seio. “Meu seio ficou de-
feituoso. Eu sinto o carocinho e 
o vejo até por cima da roupa. Por 
isso, quero fazer a mamografia 
para tirar minhas dúvidas.” 

Primeira vez
No mesmo local, a dona de 

casa Lilian Cristina Cavalcanti, 
fez pela primeira vez uma mamo-
grafia, a radiografia específica das 
duas mamas que possibilita a iden-
tificação precoce de alterações nos 
seios. Com 51 anos e mãe de três 
filhos, ela admite que, até hoje, dei-
xou a questão de lado por falta de 
tempo e por achar que seria difícil 
conseguir a vaga em uma unidade 
pública de saúde. “Nunca tentei. 
Não tenho paciência para ficar na 
fila esperando e, como nunca sen-
ti nada [no autoexame da mama], 
deixei passar”, confessou.

Mas, chegou a hora dela 
realizar a mamografia bilateral. 
Lilian Cristina se posicionou 
em pé, em frente ao aparelho 
e, imóvel, teve as mamas com-
primidas em diferentes ângu-
los para captura das imagens 
detalhadas. No fim, ela saiu da 
carreta do Sesc com impressões 

positivas sobre o exame. “Achei 
que doía mais, mas foi bem 
tranquilo. Agora, espero ansio-
sa pelo resultado do exame.” 

André Abreu, do Sesc-DF, 
explica que as imagens em alta 
resolução captadas pelos mamó-
grafos são enviadas automati-
camente aos profissionais do 
Hospital de Barretos (SP) para 
análise e emissão do laudo mé-
dico, em até 30 dias. “Se o lau-
dador  já identificar visualmente 
um câncer, ele avisará a equipe de 
Brasília que poderá ter que repe-
tir o exame e esta deverá encami-
nhar a mulher examinada como 
paciente ao Hospital de Base de 
Brasília”. Nos demais casos, quan-
do for constatada a normalidade 
das mamas, a mulher receberá o 
laudo em um envelope nominal 
no prazo citado, no mesmo local 
– a rodoviária do Plano Piloto.

Câncer na família
A mamografia de rastreamen-

to de doenças deve ser feita a cada 
dois anos e é indicada para mulhe-
res a partir de 50 anos. Porém, o 
risco é mais elevado de ocorrência 
em pessoas com histórico familiar 
de câncer de mama.

A situação é vivida pela téc-
nica administrativa Vera Lúcia 
Brasil, de 60 anos, que viu as 
primas com câncer no seio, o 
que a motiva a fazer mamogra-
fia anualmente. “Por enquan-
to, nunca apareceu nada.   No 
câncer, se você fizer sua parte 
no início, dá certo. Se não, já 
era! E com a idade que tenho, 
a doença avança mais rápido 
ainda”, opina.

Já a auxiliar de limpeza, Jose-
line Lima Santos, mesmo tendo 
48 anos, compareceu ao local 
para tentar fazer a mamografia. 
A justificativa apresentada é a de 
que a mãe dela faz tratamento 
de quimioterapia para destruir 
células cancerosas e, em novem-
bro, fará uma mastectomia em 
um hospital público do Distrito 
Federal, para remoção da mama. 
“Eu quero muito fazer o exame 
porque minha mãe tem câncer 
de mama e quero evitar. Ela está 
na sétima sessão de quimio, de 
um total de 12.”

Atendimento no DF
O técnico em radiologia 

Ademar Cardoso revelou que, 
nos dez anos de atuação na área, 

muitas vezes percebeu a presen-
ça de nódulos nas mamas de 
pacientes  ainda no momento 
de realização da mamografia e 
comenta a relevância da preven-
ção. “Muitas vezes vejo pessoas 
sem informação e, por isso, o 
exame de graça é tão importan-
te, porque é feito o encaminha-
mento necessário e a paciente 
pode dar início a tratamento, 
quando for o caso.”

Durante este mês, de segun-
da a sexta-feira, o Sesc distribui-
rá 20 senhas por dia às interes-
sadas em fazer a mamografia. A 
auxiliar de serviço gerais Carmi-
na de Alves da Silva, de 54 anos, 
conseguiu pegar uma das vagas e 
atualizou a última mamografia, 
realizada há dois anos. “O im-
portante mesmo é a prevenção 
ao câncer que, em certa idade, é 
mais perigoso.”

Outra mulher que garantiu 
que não irá mais se descuidar 
da própria saúde é a diarista Ro-
seny Alves da Silva, de 59 anos. 
“O exame é importante e a gen-
te tem que se cuidar. Tem tempo 
que eu não faço e, agora, vou 
aproveitar a oportunidade de 
graça. Por causa da minha idade, 

tenho que fazer”, disse antes en-
trar na sala do mamógrafo.

Brasil
De acordo com Inca, o cân-

cer de mama é o tipo que mais 
acomete as mulheres no Brasil. 
As maiores taxas de incidência e 
de mortalidade estão nas regiões 
Sul e Sudeste do país. 

Em 2024, estão estimados 
mais de 73,6 mil casos novos 
de câncer de mama. A esti-
mativa de risco é de 66,54 ca-
sos a cada 100 mil mulheres. 
Apenas cerca de 1% dos casos 
ocorre em homens.

Serviço
De 1º a 30 de outubro, a 

mobilização do Sesc-DF ofe-
recerá 200 atendimentos por 
dia, entre eles, a mamografia, 
o exame citopatológico do 
colo do útero, também co-
nhecido como Papanicolau 
ou preventivo, além de inser-
ção de dispositivos intraute-
rinos (DIU). A estimativa é 
que sejam realizados mais de 
4,5 mil atendimentos gratui-
tos direcionados exclusiva-
mente ao público feminino, 
no período.

As senhas serão distribuídas 
sempre às 8h e cada senha dá di-
reito a um serviço por dia, con-
forme a disponibilidade:

Para ser atendida, a mulher 
deve:  portar documento de 
identificação com foto. Para ma-
mografia, levar também o Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF), 
comprovante de residência e 
número do Sistema Único de 
Saúde (SUS). As mulheres com 
idade entre 50 e 69 anos não 
precisam de pedido médico para 
realizar o exame. Mas fora dessa 
faixa etária, sim.  

Para a colocação do DIU,  é 
preciso ter um exame preventivo 
(citopatológico) recente, estar 
menstruada ou levar um exame 
de sangue que detecta a gravidez 
(Beta HCG), feito nas 24 horas 
anteriores ao procedimento.

*Por Daniella Almeida/ 
Agência Brasil

A 5° Corrida e Caminhada 
em Combate ao AVC acon-
tece no Parque das Figueiras, 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, 
Rio, no dia 26 de outubro. 
Com largada e chegada no lo-
cal, a corrida se inicia às 7h30 
com as opções de 7,5KM de 
corrida ou 4KM de corrida e 
caminhada. Esse evento foi 
idealizado pelo neurocirur-
gião Orlando Maia, em 2018, 
quando foi presidente da So-
ciedade de Neurocirurgia do 
Rio de Janeiro (SNCRJ). Foi 
escolhida essa data, pois ou-
tubro é mês dedicado à cons-
cientização sobre a condição.

A corrida tem como obje-
tivo principal conscientizar a 
população sobre a prevenção 
do acidente vascular cerebral. 
A inscrição vai até o dia 21 
de outubro, com vagas limi-
tadas, e oferece opções de kits 
básicos com camiseta, chip, 
número e medalha e também 
tem o kit participação sem a 
camiseta. O valor arrecadado 
é destinado à SNCRJ, insti-
tuição sem fins lucrativos que 
promove ações de conscien-
tização de combate ao AVC 
e outras doenças. O evento 
também possui responsabili-

dade social, pois além de in-
centivar a prática de exercícios 
físicos, atletas, corredores e 
voluntários de diferentes pro-
jetos, inclusive de inclusão de 
PCD’s, ganham cortesia para 
participar. 

“O importante é mostrar 
para população que existem 
formas de prevenir o AVC, 
pois ele está muito relacio-
nado ao sedentarismo, má 
alimentação, estresse, casos 
de diabetes e hipertensão”, ex-

plica o neurocirurgião imor-
tal na Academia de Ciências, 
Orlando Maia.  De acordo 
com a Academia Brasileira de 
Neurocirurgia (ABN), 90% 
dos casos de AVC podem ser 
evitados com a prática de há-
bitos saudáveis. 

A doença costuma atingir 
pessoas acima dos 60 anos, 
mas o médico relata que vê 
um aumento no número de 
pacientes a partir dos 45. A 
faixa etária de maior quanti-

dade na corrida foi de pessoas 
dos 41 aos 50 anos, sendo 
30% do público, mas o públi-
co de 30  a 40 anos, não fica 
tão atrás, representando 28% 
dos participantes. “Quanto 
mais cedo se prevenir, me-
lhor. Muitos pacientes que 
sofreram com o problema 
também participam da cami-
nhada, principalmente, aque-
les que ficaram com poucas 
ou nenhuma sequela”, acres-
centa o médico.

Mulheres têm exames gratuitos 
na rodoviária de Brasília

campanha de prevenção ao aVc 
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Outubro Rosa: mulheres têm exames gratuitos na rodoviária de Brasília

covid-19 em queda 
no Rio de Janeiro

A nova edição do Panorama 
Covid-19, divulgada nesta terça-
-feira (1º), apresenta diminuição 
de seis do total de sete indicado-
res da doença, após nove semanas 
com tendência de alta.

De acordo com a Secretaria de 
Estado de Saúde, o único indica-
dor que manteve a tendência de 
alta foi a taxa de positividade do 
teste rápido de antígeno em amos-
tras coletadas em unidades de saú-
de da rede pública. Aumentou de 
8% na Semana Epidemiológica 
(SE) 34 para 11% na SE 38, uma 
variação de 39%. Já os testes rápi-
dos da Dasa (amostras coletadas 
em laboratórios da rede privada) 
tiveram redução de 39%: de 18% 
na semana 34 para 11% na 38.

A redução das taxas de posi-
tividade, registradas pelos testes 
RT-PCR, também foi acentuada. 

Nas amostras coletadas pelo La-
boratório Central de Saúde Públi-
ca Noel Nutels (Lacen), na rede 
pública, houve variação negativa 
de 41%, caindo de 12% na SE 34 
para 7% na SE 38. Nos laborató-
rios da rede particular Dasa, a re-
dução foi de 32%, caindo de 13% 
para 9%.

Os atendimentos nas unida-
des de pronto atendimento 24h 
(UPAs) do estado do Rio tam-
bém mostraram a tendência de 
redução, com diminuição de 7% 
para adultos e crianças. O boletim 
registra  uma tendência geral de es-
tabilização dos atendimentos com 
sintomatologia de síndrome gri-
pal compatível com a Covid-19, 
com leves variações aleatórias.

*Por Douglas Corrêa/ 
Agência Brasil

Divulgação

A 5° edição da corrida de combate à doença será no dia 26

Panorama 
Covid-19 
mostra queda 
do número de 
casos no Rio 
de Janeiro


